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Fõrn do ramo :acresce o pdrta tio-correio.

Pigmento'mdicnwlo. . _ i '

A anunciando obras lina-arms em
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5"; i ;i \Hitler-,14 delllbrilí

mina* das transita

inn¡BM Mame
gs @governo lportugues declarou

ql estamparia adentralidade na

as. a1' 'tem desmame 'cóm
&Ingmar-rat se, quando fosse ne-

cessario mandante( tropas :sutiã-

cient'esv manteLag: 'assim o

animes-'hs o sr.“ mia

::masters . A, . e . .

sincera concede o e passagem, das

tropas e inglesas. ,pelo , distrioto. da

Beira', e *disseste camaravdos de4

;lotados quo“fôra er'ní'rirtude-do

antiga¡ tratáido'jde › slliança'vcom a

Iii láterrs 'x i v , ,v

~ «gl-'Juma contrndícçâo vergonho-

aa=einadmisslvs1w
~ w

" Ã Esàs'anugo-tratado, que'já não

pode julgar-ge subsistema, é o de

19,_de fevereiro de'1810, feito no

Rio de Janeiro, cujo primeiro ,ar-

tigo x » vamos “transcrever. (Legisl.

Postagens, tomo '5). 'p '

À'rtif "gHaverá uma perpe-

iíàtua, 'ârxhei e inalteravel. @mise

do,,.Alliança Defensiva, e stricto

eiinviolavel-¡União entre sua a1.

&zerar-o principe regente de

Boçtugal, "seus successores, e .sua

MagestadeEl-rei _do ,roma 1111.1419,

e. ;bem - assim i Entre seus , ¡TOBPBHIJ-

vos reino, dominios; províncias e

«anseios-as altas partes contras

clientes¡ emprega'rão ' ;todos os

' Mós( ,para sustenta.er ,sua mn:

tua defeza e garantia contra qual-

quer ataque .hostil, tudo em con-

formidade dos 'tratados já- subsis-

tentes, des *quaes na parte' one

diz respeito_ ,aAlliança e Amiza-

de. ñcsrão em inteira Força e Vi~

gor e serão julgados renovadas

troco de doi¡ exemplares. y

BEDACÇÃO E ADMINIS'I'RAÇÃO-S. MIGUEL ,

 

    

   

     

  

  

JOSE MAR

pelo presente tratado na sua. mais

ampla interpretação». _

Art. 2.° «Em consequencia da

obrigação contractada pelo artigo

precedente, e quando alguma (Fel-

las seja .ameaçada. de um ataque

hostil por qualquer potencia. a ou-

tra empregara _os meios efñcazes

e bons' 'óHic'ios tanto' ' para 'preve-

nir as hostilidades como para

obter justa e completa. satisfação

em“favor da' pasta offendidm;

, _Segundo _se vê d'esses artigos a

alliança é apenas defensiva, só vi-

gora quando alguma das duas na,

ções, Portugal ou a Inglaterra,

fôr, atacada-'Je na guerra d'Afri-

ca é alrighterra quem aggride

injustamente. os . boers; demais «os

antigosítratados a. que -se referem

estabelecem que no caso de algu-

ma_ divergencia será esta sempre

!teàÓIÉida por arbitragem, ora na

ingles “meneame, *e aih'ontou-nos

'com' as* suas' esquadrias, rompeu

portanto_ as antigas _estipulações

e por conseguinte o tratado. dlal-

liançadefensiw den-18,10, que as

renovou. › ,A - - t

E 'essa "alliança sendo ' defensiva

n'âoiobríga o governo portuguez

a prestar á. Inglaterra qualquer

í assistencial na injustissima aggres-

com a qual se* deshonra, e provo-

_ca o odiado todos os povoada

terra.. , _ , ., U

. A desculpa do sr. Beirão é gra-

ciosa, e 'completamente inadmis-

sivel. f" _ * '

'Deus !nos livre, 'que podesse

acceitar-se.

Se a guerra rebentar entre a

Gran-Bretanha e qualquer outra

nação poderosa, nós estaremos

obrigados a entrar na luta em

sua-defeza? _ ›

'O tratado de 1810 caduoou,

desde então para cú nunca mais

se "cumpriu, e se foi renovado de-

via ser ratificado pelo parlamento.

.V Todos, os governos da Europa

sewindignaram do procedimento

donosso,consentindo na passagem i

das tropas 'inglezas e violando a

neutralidade, que tanto convinha

conservar nas nossas circumstan-

cias.

Toda a imprensa comments.

censurando esse act-o a. que 'nós

não queremos descobrir os motie

vos com receio das querelas.

O tratado de 1810 é omnito

937?!? 15

¡AI-;pintaas'ãàmttr'

ouss ni sun s cos“

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua Passos Manoel, 211 a 219-Porto

questão. ;da Zambezia, o governo

  

são ás duas republioas africanas, -

:sem de 1900

lSCUSS
' SEMANARIO 'REGENERADOR

      _ H

que bem ou mal pode ser invoca-

do em abono do acto ímprudcnte

do nosso governo.

A esses antigos tratados já. se

referiu o sr. José Luciano.

Umas_ convenções recentes so-

bre o transito de mercadorias,

occultamente ampliado a munições

de guerra, e a. tropas, não só não

estão legalísadas, mas não justifi-

cam a coueessão de que se trata.

Os Matabeles e os pretos do

Mataca não pertencem a. nações

livres mas estão sob o dominio,

aquelles dalnglaterra, estes de

Portugal -e de mais são casos'

particulares, que; não pódem ge-

neralisàapse-se taes _ concessões

se considerassem geraes, teriam

determinado os outros governos a.

oppôr-se, porque sendo assim tam-

bem os offendem.

E1 o que vae fazer a França,

segundo ,dia o Matta, depois d'ex-

tranhar muito o erro do governo

portugues, e diz outro jornal, que

é um verdadeiro cartel lançado á.

opinião publica pórtugueza. 4

Felizmente ainda _reconhecem o

' bom senso e o bom caracter do

nosso povo. Folgamos com isso.

NOTICIÁRIO

 

Reourrelção

-Gomm'emoraose hoje em. todo o

mundo catholico, com inteirojubilo,

o maior e mais estupendo dos mila-

gres, que é- a abobada do eterno

edificio do rchristianismo-a Resur.

reição.

Como haviam predicto os videntes

de Israel, squelle, que arrancou das

trevas da ignorancia todos os povos

com a sua divina evangelisaçào;.que

fez surgir dosepulchro, cheio de

vida, o paciente Lazaro; que con~

fundiu no templo os sabios doutores

e apontou o verdadeiro caminho da

civilisação, que illuminou com o fã.:

cho da liberdade; triumphou glorio-

samente da morte. o

E foi depois d'este milagre, que a

veneração cultual pelo loiro Naza-

da poetica Gallilea aos terminos do

mundo.

E ha dezenove seculos, que o de-

sejado das nações; o Messias pro-

mettido; o que faz desabrochar a

vida, mas a vida que se dedica-ás

outras vidas. cujas horas se contam

por sacrifícios e abnegações, 'que

são o ensino da infancia, a guia da

adolescencia e o espelho da moci-

dade; converteu a sua corôa em luz

para todose a desatou em esplen-

PUBLIc..AÇõEs

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cod¡ linha.

Annuncios e communication!“ rei“ repmigõu, Í) réis.

Annuncioo permanentes, contracto especial.

25 p. c. de abatimento aos sro. assignentes.

Folha avulso, 20 réis.

 

   

  
  

  

reno, se estendeu prodígiosamente ,i

Numero _247 _

~
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didas grinaldas. E foram estas gri-

naldas que levaram os nossos maio-

res á conquista da civilisação; que,

aureolando a fronte de“Henrique. o

inesquecível infante que desfez quasi

por completo a terrivel lenda dos

mares, nos tornou respeitados e te-

midos.

E porque a resurreiçáo é ,o marco

milliario do christianísmo, que te-

mos a dita de professar, e todOs 'vós

leitores festejaes innundados de sa-

tisfação o dia d'hoje ,lembrete-vos de

que os 'collaboradores d'este jornal.

como* os vossos añlhados, tambem

teem direito'ao tradiécional'folar, .

Enviae-o pois, e recebe¡ as boas-

festas. _

___.,H. 'MSI' . by_

Eeellpoo do sol

No dia _28 do vindouro mez.'deve

dar-se, segundo as observações_ as-

tronomicas; um ecclipse do sol. i i

Este curioso phenomeno,que tem

chamado a attençào de tódosos -

vos, é total na nossa'villà. Em lili.

zeu, para om'ücodem; s sabios

astronomo's,“ ' 4 fá'záo'de'” er ponto

mais elevado, já ha um decr sci-

mento de' intensidade, duran o _o

ecclipsepouço mais ou menos minu-

to e meio. ' '

E 'por que temos de ser privados

da luz por um pequenino espaço de

tempo,- prevenimOs desde' já os' nos-

sos leitores de ue este phenonie-

no natural não " 'a uz ou significa

guerra, peste "órfã do mundo, co-

mo geralmente o vulgo interpreta.

 

nectMcaçio _

No numero anterior, nando d* -

mos a nomeia sobre'as enem"

resenceamento politico, dissemos,

por mal inform'adosngue, não obs-

tante alguns:deitofesfreferindo-nos

a correlígionarios nossos houvessem,

em' _tempo opportuno, requeridb a

sua mscnpção com o fundamento 'de

saberem ler e escrever, os seus no-

mes não .SC encontravam no recen-

seamento.

Sobre reclamação do nosso ami-

go dr.›Araujo, secretario da Camara

MuniCIpaI,'ã*UargÕ'tIe'AÉñlem se en-

contra a primeira organisaçào das

listas, averiguamos não se haverem

apresentado taes requerimentossen-

do por isso menos justa a censura

que _fizemos e' que nos apresssmos

a retirar, rectificando, por esta fórtna,

aquella noticia. ' " '

O seu a seu dono.

M

A¡ orlando“

E' hoje 'o classico dia das amen-

doasE a leitora ao lér isto tica pen-

sando «talvez que poderiamos empre-

gar melhor o nosso tempo. Pois te-

nba paciencia que o assumpto do

dia está na classica amendoa.

Perde-se na noite dos tempos es-

te costume de se comerem amen-

doas n'estes dias. w



mam-“7 iiiiifã wii [iii/41.?
“Hill.

Perde-se nas noites dodompo este á noite, depois do sermão da Sole- perançoso Vives bucolicamente sa-

   

   

   

   

 

  

 

  
  

  

   

  

   
  

     

  

    

  

    

   

  

 

  

  

Apesar de ser muito difñcil o ac-

  

    

  

 

  

  

  

 

  

  

        

  

   

    

    
    

   

    

  

   

 

  

  

   

   

  

 

    

   

   

  

   

  

  

  

  

  

costume, os_ sgmos nós __ ue Já dade, pr' eloupies _x_ ad Átisfeita; eu pensândo. 1xõe »1 sso ao pateo da do sr. Car-veihas _ WS sécí quéàse hÉve ambosngígio seu; ' a 3_ m o À ome' el 0 vi _Í osoe consequente eestas proe-dos sec “ , W'Meraltas so'i-Ê'êom .verdggl'êíra mestria; sahiu, j de _'os; irijo_i'í'ste díimeu _VL-"nl as revelarem astu fl?- pericia bas-dos an os tie; trincavam _É'ÍCapella AES. FranCisqb, a tra-iate 'à tendçfí arlangeñlar r Mata!? @antes da Parte d S agentes.com t 'o ' 'cional pfácissão do Eme-“Homo, * saudades,(ãfàiouvirgujzat na¡ boa _é certo que a au
'

dorme descançad

Caso. não dando j maislleve passo

.em demanda ou ;coberta dos ma-

landrins. “a. : a

Mysterios insondaveis do Destino

~ Misses? q“ ° 5“ 'ese-
5.

Pois tinha dever e obrigação de

'o ”fã '. ' ' ,b' " S'êW'é'Úêlñ'de
#fig-t w r;

'-jTem' “estado BastáhtCí'Çàçh(§"Ô
sr-.iManoeIn Rérñandésiz Nélida'. Liam
um ataque de rheumausmo quetlh'e

'tem' aggravado :Os seus-antigo:: pa'.

decimentóâst'íd" ' ' "i WW"?

“Desejo-lhe "rá“pid'áã "ñiélh'ó'fããíw '

Até á semana.

w_

Oliveira d*Azemels

(Do nosso correspondente)

_ ridiade policial

_. ente sobre o

 

EJ senhãentã l '2, _gás-r ue foidÊn'ordinariamente.concor- I lingua _açíuellasanm gentd'de mis-
Meiofinwnde .se jul a obrígad 'rida_-e f isou na melhor ordem.í túnica . Vyo sorrir que' se jun_-

presentear, com ame ' gas 0*_ ou Ni seglp-feiragçcerca dasL'sfete hu- tam. D p' boas A oitep¡ e vou ouviu;
meio. ' r “L ?ii-?da nilnhàfñprocedeu- ' ;á Vi.“ dpi'. . «okdo _ argyggscremmg
Todo o mundo as come, e nós V acra, que aVeneravel 'rdem de dizâm bem, alvlez desaterer o re-

de ois de talvez ' 'lrpeqte .lem- . _E ¡sco,,cost ma; al' arn'este 'me io contaram rta_ z > ¡astr'
p a?“ ' f ' avãgavêrdaüewàãnltaiâm ' 'riu'thbo ”

guiar; e á tarde depois do sermão com fartu›'a› . ..

"Senhor 'Mortoç eñectuourse a Sempre “aquella' “Iihgñíâit ;"'rna's

procissão do enterro, -quudigamosimadégpofãnali

'com intima singeridade, foi. ta na

rua'com luíirñeritdpoucó hmm, ;e

contrastou com o que a irmandade

"deu á sua procissão predilectar-dos

Passos;4-A' noite, na Igreja Matriz",

'depois de “recolhido ao“Calvai-id'o

Senhor Morto, teve logar no mes-i

mo .templo, para'onde se dirigida

SenhOra¡ o'sermáo das lagrimas',

com numerosa assistencia.

Hontem,\perto das nove horas da

manhã e apoz_ as .ceremonias, do es-

tylo, commemorou-se a allelvuia com

o ¡'_ego's'ijo que caracterisa o mundo!

'chi-istão. ' "

" ' Tivemos oc'cásião* de cumprimen-

tar, 'na sexta-feira: ultima,- os nossos

.particulares . amigos_ i Francisco Ços-

ta .e ex.“ esposa, Bernardo Barbov

brarmos ás nossa eitbrasmmpk'e-

sente gentil, aqui ficamos desejando

Was-amendoarbmnmsnãofaçam

mal ás magnum“. W317' a

 

* .e
."i ' ', ' ' / Ã l .

'Terêalfeii'au'satit'afáo' mesmo tempo

'a nàoindeixar que eu goze a casaca

_do Doutor _hercules e que-lunbom

do burguez 'estafado, de bocca'esa'

cancaradamenfe ' aberta'te 'não' pos-

sas rir de quem. torto rzasce_._..

Quem ninnda?!. . . Basta _de piada!

Io de abril' ' '

  
   

    
   

*oe-la». acumulou-os *- w

Por causa do mautempqnão-ss-

hiu na segunda e terça-feira ultima'

o-Senhor aos ' enfermos¡ 'devendo

_¡§ahir,_sie,io tempo o_ permittír, ama-

.,.ríbá'é .além-.4,, .J .

"n L: _ur_ V. na' 1 (AJ H v

mutuamente_

r r

'l Paúl Maealó.

,n i ',teroa3_feira ultima, no

'.. '9,111399 des @citaçõesde
esus 'e' diária; a~ r em das_ Doro-

¡tbêas a religi_ .aqMadrerlãarbosa,

Ésâtsrãl aussi? ¡an'Era nha' $th-
..'r.9 ;Millôr inusitada cheia de, virtu-
"ldesã e_ uma_ ,merda çira,.arni a das-,4_ ,.›l,.›. .,L:_.r v i

greangêsapew @preserva ano-

 

O gaverno debate-se no ultimo

periodo da agonia. 'Sobre o seu cor-

po. em que'chovem as maldições i
dium povo inteiro, já. crucitam os-

corvos,*os amigos testamentarios, as

guçar o bico, a ruñar- as azas. bems

dispostos para o ultimo banquete do
cadavei'.

,Gimnnsminmuls ' 4

 

Qortegaça; _19 (le-abril

n (Do nosso correspondente) › .

 

Í1iii-.Fã-.gítmâê'éaLQÇQemubFn'CQWO ?á'é _PSPO'Sa_ e d'- Manoel-Coen?“ No idõmzíngo passadPÃ 8!.a.9*y°,9r- N° 4°5°°9certad° das 3““ Pala'
;lçtlâabsjasmpeasqas quenapophgçiam. meritissrmo_1u12 da com'arca' de (says-p rente, _teVe logar” a assembleia 'geral "as ef na Incobeiêhcía dos seus_ Phsuñvrfgmihghdpmos(muitossen- 'tello 'dePaivai -' i ' da“ hOSSa Aesoeiação'delsoocorros actOS. febre e' ha o delírio de
_ ,ÍP¡._,“W__,.¡ ;7.o .= l. 1)¡A_'¡:'|' A l' . ~W Mannes* ali-m 'de se'deliberaroides. uma m0 _atempestuOSa enegrecida'“ * ' _,_pam.p¡rlg tinoa dar-aodinheiroemiatente como de TemorsmmngançaDre..2.i...§9brelra

47-' 1 u ”E

Tem itãsz't'a à' dêlgaii'nà, com uma

..an ins Io_¡ç95§9,vsrií9nlarsemig° e“
;éõãsàâldçré scientdrnAntosmidps

“199 ..Sohsirh #látíriht9.~.~,nmar.io
'icí'o h u - u

tantalisada de odios.

Se estes quatro annos de desven-
turas nao ç hissegjà tão r emente

i cow do, rir-

saldo em poder do thesopreiro,_n Í

- Esteve' regularmente' çochrridaIe.
após brev'es explicações, 'resolveu-se

destacar a 'quantia íde.“sessen'ta a se'-'

tenta . Amil 'réis 'para a' compra' deum

cofrezámrova- de fogo, dando o 1'03?

tests- saszlda entradas:: (Faixa: :9999:

Ppr I estes' dias , parteuparallv _O

nosso' 'reáado 'assigha'nte e distinctoI

”cimrg'l o" 'dentista “J. A. 'Ramos

'que'y h'a tem-postem @seu 'cônsultorio

:de cirurgia e_ 'prothese edentariasem

Espinho , poi: \,cima l .do. çafeÀíaqdu;

sobre este“ bIQÃb

nos-iamos_ como- alguns dos seus
parc1aesz, Isto tem sidoI uma far ad

?.51heroêêéülãfdaiíiLS'ãi
*,'Li

b u .1:1 A 1.71117' ¡w- ..1.2

“ 3K kídêâí'mellmh-;étqzw @lg-9°'

n .1' (na. l

. . MJ 2ch:_. ¡ aonde tem afHuido umaimmensida- deforma. l W . _l_ ,. Mçthe do; _ bin cabqem_itãçã'í'r @mgeãglamoãu 1;.; 2 _a de de, ,clientes alguns' de' bem pis.. -'-Mais 'uma 'vezl'e'c'om hein pro- ê i idilp nituddr usabili-
»mrlm ,um tantes 'Iacalid'ades'f' 'attràhidós *pela fundo"pe'zarrlvenho'lembrát'a"ihôuL dades enormes d'essa comedia re-
Lim¡ mula #0mm_.. n.“ j'usta tama- de'x'quie justamentewem *mle'desleixoremf -quex se encontram pugnantb dt:me ordemysterio,

_KM-"i'ãíPFig'ló ir: T' êêiãñiaêaáii'ew

“ta“ “fã “ na? “' í 'asa
'symbáliêâmamãí Sim' ” V e

, YWPBQH ., 9”":

as 'Faxõ'ng-'âf &$91.99; Feggespo dente

..9' ylyçii'rçnw ."r .

.§§b§.ÊÊ§§ñE,-à§.. nas» a. semana
y' L 'win',:n'
a .'v

-mtin I

um¡ ..1.a !LI-:mini ¡'l m."

'.,Lli '5 "um »ug :V

imitmgw ~n-› .

-uai ,ouum MM. 'J' .. ' a:: ,-1 'n
Á

gmandoaqueue nossoamigoi» s os-caminhos dêestaufreguezíamizDse .de (19%#ng_NMRHÇMWWBRLGQ
g;_Uma.feliz.-gv.iagem,e que regresse na.da›vilêem.._..vahd0 .as reclamações 29!'°¡.°°m.$, .1.a que afãraxouhqr-' " dos'_ Rçvps 'de Çprtegaça, ahqug os l'lveimenfe 'encargo' LE

póliticbs”n'ão 'attenüé'm 'pela'poücá querem: iu“#sxatoñazñe'ntepm
importância'bue ásllhesmaS'ligâm; 0019160131110 @Ml'd'ummmc
verdades'éjalqne os dz'fíge'ntemmu- 9a importante-,›Anorescem«pudesse-i
nicipaes são os menos culpados dba¡ tm? pplincoÇ¡qppípñççderamemm-

_ a .te-.assado @EPSOÍSELSLHJNEÃQECH os çaram a constrtuwãqàmrei 0-. '
unicostpuipados São' os nossos con- Cabe-lhe a ani 'osidáde" bin'ijúé
'termneds'erh'se terem'ate Hoje 'd'ei- foi cerda'rial'eorôá, cabem-lhe'híin-
kadoilludiipelas Afalàzes promeSSa's sinuacões quevdesrespei'tatmmmmoa
dossnepresemanteshdmpartidd nancha'exeabe. a descartezia desista
grassista.nbstmfregueziau.i. .r Wide _, .mrinccaanquswoccmanm
,O., ue hand @15,0 _valem el 1.0 1.81!“qu nothrcmo. '9 tu uez:

para gs que: s'epdiàm' mgziuraelãaão- %,('como"§e hão'bàstâsfefê'ãólíi'
'l'i'tico's d'áqú'i'é'que'. tendo-'lhes'sidó a çabeça do velho presidente-'1'

almas¡ Pmamente novas e. algo 'Pa'- entregue 0“ “Vimos Sçgundo' 05“; cahemtem 'mmwfigádélm'ms'w Si'cionadasl- r r s I . . t sta; o «dinheiro-para agzoompostura tuação d'aquíllo que/fórazjámm par--. uO ñndnr do dia vem chuvosore do !caminho no logar, daLavouraiá lamemoxlcndqips_ representantes¡ da,feito,-vem'.de verdadeiro inverno. Nas porta da casa do sr. Antonio Alves nayçlão- poucas' vegeg con egqç'n'izde.
ruas-:ha lamas e boasillu'minações. 'junior', esse dinheiro foi empal'mado frontar-se (com 'os', minis ros' 'h'
«A letra diz bem com a careta». Na por uns ñgurões que se vão'à-dz'an- li'q'uidá'çao'_ d'os' 'ássump'tos'Hoiisl-lú
mercearia do velhovmcasacm, ha já do com elle, deixando permanecer mandato,i.i l. ou A :› . - i. 'liii
bastante animação .com a' chegada aquelle caminho no mais intransíta- At-pástavda Justiça é acumulodp
das andon'nhas academícas, verda- vel estado. Í _ injustiça caraçççrjsada pmñssmnãn

deiros corações cheios de sebentae _ Já n'elle se deitou alguns carros topinforme e~_.unico, do h'tãrz o. epalpitames de piadaydentro, no :bi- de entulho e algumas pedras mas Osl. escândalos' da' parente la é !das
lhar nota-se o .costumado e desco- houve 'necessidade de 'retirar tudo nomeações'áie'à'lêo, emnb'intuifóldü
nexo gargalhar esíarrapado do pu- pois estorvava o transito publicoyl" lançar raizes'seguras pamiàicheay
blíco, conhecido automato. Bomserá que os cavalheiros,'que partidan'atque élo=souho .testamento. Pelo passeio metros engastados se achamde posse do dinheiro, :ea de todos os dias». 339 @WF-39:05¡ \dñnos varinos, a esgueirarem-se á luz velem alguma vergonha e_ lhe ygo impudôr _que bradanj aQ c'éo 'm' _
dos candieiros, buscam a passagem dando a aplicação que_ lhe com e- que se avantaja'í'n àqbéñáâóhâãíi

-deimulheres que namoram. A a te; aliás 'Orçla'r-nosíhão' a den n'- delle/'zm'da'ntkl'doibaixo'írnpefioí""í"í2VlSIta do sagrado Víatico. aosenfer- ~. :waãoh te queria 'estar .pelle cial-os¡ apontando'- 'os seus'nornes 1'Emjremate-vemlolimitadacunha
mos para a vindourausemana; em Saragoçano; mas dize-diabi: .Deus aos seus concidadãoswan. publico parei a.*magistraturmjudmiaha' d'
virtude do mauúempo que durante 'superiomnia (manda- quem pôde).- em geralpara.,quçdodos-ñgmmcd- frontal aos magistrados que exerçam, _os dois PrMUWVM ”desenroloU-i

' meu:de 'as' sua-S- Étqe'za's'* ' í ' -- (ÃO-m 19mm““ fapul'da'dçs de img).

Na none de quartafeira, fez.“ do _ I . a _ Basta de_arranJos \escandalososLn 1 gencna, os deveres' do 'seu café* .__çglñlgriçwprocissionaâlmentéy'a tras- Lusco-fusco; acabo' de sahir. \_do ' A-'-Na 'noite de õido corrente' foi,- \ que' apenas tem o odioso por“n'ld -
.ladan dñszímagensxdosenhór mor-4; Chinez depois de ter apanhado ;uma pela' segunda_ vez,4›assaltada a'casà ' securvaiem'ás'exigencias loúeusêdd19.4.91 ,daLMirgem-ldeoledàde, .para trepa ao bilhar. e de ter (EsplradO. dO_ "9530 amigo Pedro Marques de f qualquer ministro. _El-a affronta-ique.' l -- dentro do café -da esquina, uma Oliveira Cardosov . |nasçeu atum _da

   

;brevemente ao . .seu, (consultorio, :91.1:
'de'bemsensivelaOS seus innuineros-

cliente's'se* to'r'natá* @sua falta; é o!

quertheappetecemosw" w > › F
i .1;'¡¡.'v_-' ,¡.,›4\.: Vi w- pm¡

  

 

“"'Wá'z'âiúí Iáiaíii'y' :ó hósêo
bom amigaâfàquEçç-eira da Sil-

va. e no dia o o nosso querido am¡-l

.íg MEL ;e ,sçtrsksnnamiManoel
,, V a _nguçâ- 5.i".ril«›í¡. g. mn!

meu_ 8g; gwssíisu I

v..l. l

Chuva de segunda impertinente e_

fria, faz não sahir Nosso Pae aos

entrevadomleêptendetàque arrelia,

na botica dos nephelibatas á Praça,j

   

 

.Ill' ;Why lv' .Tt-"will" *i'hi'f'

r_ gnghpelasdezw uras da manhã,

.dequñetcomr a .r asldo costume,

'a', .'¡ítsióíssêb J da . persurteição, e'. de
13114.6: 9' tem?” percebo e demais

'cl'êí'o'írão dar as boas-festasizás .pes-

.acessa vma- .1 l a -

Seni'ana Santa .

Conto _havíamos-.noticiado, reali-

_SêçêmxÇQ todas ;as ceremonias reli-

:W512 que .costumam ter logar n'es-

M'Vlnâuna semana-.lindas .. _ ; I l

¡lnpníçsmentm ficou. :transferafda a

:k

_3,1 .' _militar/,vlw
' , , 4 l .A y _ se'od vi .a ,

fâíãiriñzfàrae de,›,manhã/ realisou-' 'atmosphera bastante que_nte,.masde 'No primeiro assahp levaram Os ¡ççndáç do "mw-:lar (ig-vgñzããââ

se a commgobãg_ do“,verendo de- ' *bombar oxygenado; sahnu a esprel- gatunos_ Vseteygallmhas e nosegundb de poderes. .. W' ' " ' '5',
Jçq; ,detande ;teve logar o Lave 1m- tar a noite e a vêr-te sorrir a-gnedq, trez 'garrafas _de agua-ardente tina, ' Nas cadeiras v'ag'aso egoumd pàrl'.desmotandogo, pnesbyteto Alberto_ .eom~›0›Evangelh0. Meu 'JUIIP Dl- descobrindi para“tal effeno, o 'te~ tídario assenta-ria'todos'bs'seusintevCid, abbade de Villar deiPa'raiso;'fe,1&iz¡l Tu, lendn n'esse Sacrano 23+ lhado da adega: ' ~ xi U ' ' resses pOlÍtÍCOSw ;2 4: . :2 - I, v.“ '
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haNãmI:“23:32Í

não se doba. E' a proposta vinícola, ia natureza quizesse có'niple'tar“até"ao':”'da'“]n'deia 'no anno decimo nono de

Tiberio.

pensamento. Era flexível, elegante,|

que descontenta

os v ¡cultdl'es do norte; que levanta

atritos aos fabricantes de alcool 3:0-

na - mm; n-

te @$512 Em obstãràâgggçãssão

ñnanceírâmos - redims.,-da fazenda

publica.

mQuserspmgueiraa em »lenda

¡laubtmne .metragem desfeita mo ar,

á laia de bola de sabão, resiste-,aos

gt¡tQ&:~pppulama;deangustia“obede-

qeàdn :aos desejos baixosxdenmanter

a orgia, de quenaahiuacomioamente

victorioso:

?MWMW nda: ”matam @Pal
su iu a 9:000 contos, n este periodo

de calmaria surda. consentindo pela

brandura dos costumes_l de, .um ,povo

que perdeu _os_ Q n es_ __ L acras

,VÊIVFQJ -Jn' 62-: :tlf '51193 '1"'

' O' mà Mb'ãõsEs rarigêiros é: de

tal myopiai pa'tri'otica que preocc'úp'a

n'este momento a opiniaonacional e

déjàhlà'ê'fña;”í E, reveste' 'tante maior
gr vidade 'qüanto mais nos conven-

eemosld'e que ás dilñcnldades'inler-

nacionaes que possam* sobrevir,rnão

“Orremtllldñi @mamãe alguma 60m-

petencta diplomatlca do governo,

eva¡ port .s lvame

mas tem: .
ig .s de 'supremo a cance da v1 a

n 3°»er .r ' '
apremandd Lesta inca-

Pacidãdñummgmrlsymâa musa::

- _Jal -,Q“§R¡.ç. ¡.-

ãlàlsêbm%ã§§7ãudarios¡lremedgo de

a esresponsabilt 'é 'de vergonhas

poli cas, que nos¡ convçgtcçlngsf de

qzú'e' está cumprida a 's_ua_miss4ão.pe|r-
níciosah i .11.1 (ll-sm_ .-I¡ y *V* .

»5ngparaionpmmgsraaesden.

ten amu-paniodol de. 'glarias,. um ;pedro

menos um periodo de desafogoque

a bandeira_ pqliteje; _da¡r;egeneração

justiñca plenarn nte. _ l

-hniúndnomiñ'leua honêàüdadb /sao-

lrhe commumlproverbias, r. x' I ,21133

.. É

.l r

ünia' lp

a: ao: ,

A* ÁÍLinlIl

a 'na' 'em que' a :Convênõão ¡m- É

prime traços de lucto e a dôr~ msm.,

lavpahfma (derdesbunfono-'eabccbdew

assimilabipà qsswhmbanuàai

gmpfêmwr ?rd-.memsrçñsme, a. .in-:-
0.om

to 'jarra n. Alhambra

que

Ph' . .
indulgencia adam-ativa que defende:

a memoria'doqde'morr'e'u. l?,

. (turn, _to .ser . ._ , y_

Não nào “sãmmju to cãnãdxr a

“FkWÇQQlRJWH M. 0

as V. inim-,ilzêblípçãág

a .. , ,F um? .3,179 (Fl

deíwmplelanla havres. estrela _ ,524,

uadr i risonha da_ existencia,

ãuíidà gtãñfa d béãüñhúêduci-

lam estrelhsm ¡ala-.ampon que das,

¡brocth .boninas, .mostramos magi-

oos esplendoresgdaymdam cabe ;por

terr . À hilos _Iria Ac* qu ¡procu-

ram'gís'a Esdádziãnosl _ÊlIÊ'a'veÊ 'd'este

mare-magnum' de vicissitudes; 'os

o hos'líliafeõámtse* 'as' lagrimas “e a' a!!

ã',"l:j'dê'iú'íãda ' de' desmu'sõbs'e 'esmo-

Immmmmwm- «gamer-

tras regtões, mconsolave no_ melo

wiilasriinaanssaçm, ¡.Iranatdmno

sñleumatsral¡sarrsvgsudmsnçmtrm

um tp salarsuase Mensageria.

as.max/¡wr9599swmnhagoswm¡

U. aria Chaves era a primeira

dWasy-dmação-modem

r q branco se _tsunems - a . . .
r à'órlàmb, tinha a “Em ¡VP-“Jal L°'i>T3°“q*'a'›9”m Tenul'ê'li l'
ué , u?,;io"porte§_distinct;dql1ejmogaccusnuizde estimulaer da¡ rali»

captiva; conversava¡ .Simplesmente,

natural'liietlteii 'se'm'osl alunos rendi- ¡

lhados dqsypresumidos; pisava-Acomo

a verdadeira;_elegancia; n'urn letO'

de altivba/ezrln'graçavalaltimz das '

?fizessem graçadasaasonnbas-

I

i

 

263;!!'
passa .Vista cahé 'sôbre Í

   

   

:rn:ãü'ÍJmâBãf? _______

A. mseussrma 3

A sua estatura naodesmentia _os

d dos da sua physionomia, como se

fim as deducções mysteriosas do seu

ao mesmo tempo languida.

Poucas vezes lhe_ e urçheçia ao

seio um badéveç'd'e' 5319;:'btrwta'

q e

s tia,

e \e . . Pl

sim diiêu. ddr' dh apenas-das

flôres e do sol da bei¡ ,énãtà dgíglpek.

le sol rutilo de esp en ores, que

tanta vez e, ondeup np sor b i9 das

nuvensP'd at' dé'lfdgã'lc ?E

de envergonhado, dps ños 'de oiro

qu'éfll'íé 'emoldttràvam craclpsárnente'
O it x

a fronte de neve,,e_de rosa'. "

Mbrreul'idiziãiñlmé as" @nas “da

manhã. ' ' “' '“* '

( _Não ,é possivel!,dizía eu, crente de

'que'à' Morte nãó'teria' Coragem _de

esmagar de encontro a lagea'do tu#

mulo tantos sonhos 'éór de luar que

_gl ;na alavamgqçemente nalrnanhã

;loira a 'daí Vida; a/ó”'de'spon_far 'a'lo'i-
v

rado

suaves.

Como a gente se engana! Nin-

guem quer vêr cahida sobre a fron-

' f

Líiànêilífãaãmiíàíís ;2122323
serenidade das preces de Ophelia, a

espada fria de Damocles, impasswel

como a fatalidade. crusciante corno o

Pêm'oli'só &lian 'crllñel'"¡-" 54"' É“ l

"Pqude ninguém 'se' “cónfofma em

v'er_,tótnbafi ads primeiros' claroes da'

maíhliáí os“lyrios que eram o orgulho

e a vaidade legitima dos jardins!

Morreu! _ _ h _r ..

Quem nunca Vlu o sorrir smistro

Sin??2231335111???a'üàálâãiã
eterna da creatura que arrancava

ahs.',admirativos aos salões doirados

&HP-'haha * "go'ni me', "que - se -lmpu'nha

'subvernente--aos'réspeims/dbs que se*

envaideciam _com a sual _conversação

ñna e“ês'pirituosarnae orçai'estas pal-1

lavras que a alma alanceada não

consentiu ao buril das convenienCIas

estereis e apparatosas dos tropos.

Que não leia! A mWQçaÉÉ?

decida por todas as provas de

' t , . '

E “ñ qu

E“. ,',SÊLÍVHÍHV
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LITTERARIA

íéaçsrant-;m.ta›tm
atacaram" Isb'n i¡ l à '553353104

A historia da fundação do Chris-

tianismo não é uma lenda.

Não se tra a ' i_ ;meu

ou mais ecrã'

creassem, d dólç . em mp ia - #ir

sem; e se radicasse por um d'esses

phenomenos sociaes, communs en.

tre os povosde Civilisação embryo-
Man ,KK ~.'›~\ u rt ›. › v
nar a. _ _

Não. A ex ten iaâãum homem
- à' -ç-A há"

extraordinan , po e de Jesus,

”parecendo-!narqudeme “sumindo

uma grande publçcüadeno reinado

de Tiberio, tendo nascndo no de Au-

gusto,.eiamifactozque1 não pose, tes» A,

temunhado apenas pelos Evange-

“MIS-.m 1p...-
1'›| J

a historia paga; Flavio Joseph, cuja

ínwspeiçãa :estáabem-em relevo na:

firmeza com que morre agarrado á

giãm christãh ..n _.

De que esse homem pregava uma

moral nova, e arrastamugãpü SLas_

turbas; tambem nenhuma duvida ha.

Ememe4mm @acessar sabem o que fazem.

do de ametirsslsr: .e erraram

 

.somando, como“ tal _o patibulo da

 

'rl

n u a ros de _v ludo - _va de,.Naim, quando er “levado, ao

n l n (los Edys 1351;¡ a se u tpra, e ›L _z qpeãra

t d ' ti "l . j ' ro ^'
a
u
-

   

 

  

      

aci'ú'b'

   

 

"um 'abril'tod'o'de esperanças"

  

    

   

  

   

  
  

  

   

     

 

    

    

 

   

   

  

(”m-mi) uma

'ra suggesíao, porhumiiado. Privüe-

;gloxnão ¡amdq.nev_ropathas, por ou-

.rtlot ahi: sem! grandes cravos 'que lhe'

-. , -. ›_ y_ _ .maltaa'wñrmam-esta'norsglo-
›: :FallamJ manha historia Judaica;

.capaz~de.saLvarxse a si., _ .

'*.'.'Elellg:;'ã;^rw!~ \ ml ^ l

  

   

    

   

  

    

  

  

   

 

  

  

    

  

   

  

    

         

   

   

  

      

    

  

(seg. A vidaãvaeaçsmw-«Jhn n'um

ultimo alento. .
›¡ .'.gru .u, _I~ p

cruz, condemnado pelo governador

--Óne e isto?“ l .Quase-pass?! .l
Que enorme perturbação cosmica

écsta,-qnese ailigurahorrorosamen.

te?! ,_ '

" 'çoe¡ti'u He' ,siíábsur-

do', *í pmgér'porfusüã os em

&lenj !uniop A_ terra convulsionab-ãse

a

No decurso da sua peregrinação

dizem agora os Evangelhos que el-

le deu vsta aoí cegos m0vimento

a'lpáàíil wa" lda' aôáñlho da viu-

'aih' arfa'r ”giga'n'têof 'e 'están

medonhas fauces, que até parece

querer devorar a humanidade.

Quem o diz? Quem o t stemunha?

Os susppitpç *vç t elbo .

Não só os váSgg'elhosÍMas Dyo-

' ' :A l o o 0' m
ggtágblgftê ?99W é“ -59ml i'll,

Phlegon da Bithynía.

Pilatosua' .Tiberiu,- o que faz com

que este imperador queira incluir

Jesus'nm- numero designadas do

Olympo.

Claudia de

Narbona'.

Emfim é a historia profana que

Ílepñye, e confirma o texto evange-

l O'N- " ' , I « t ' ^ r .

5“íFálãe agora: Oh sabioJJD'izdfdÉie

que poder suggestivo é este, que

manda. ao sol -a_ trinta _e oito mi-

lhões 1': de l leguas “der dis'tahbia «'-que

(Nele'na-réua fronte, que suspende Os

seus raios e chame agitaçlggmlqz

es arsaü. _ ;. _4'

izeiíme, 'oh Sabiosldque Bypno-
tismó é este, em que' a terra eae», d'a-

batendo-se nluma epilepsia menstro,

_em estermms daquela, qdews'ó na

A5¡3_deSterr13=9¡4349$?l-ñmw f¡
Ah! eu desprezo a vossa Scren ia

réles, oh sabias! reles, porque men-

te, réle _ o_r ue. ,fa , r ue é

doida? qiüEñ'dg R$156?? Sâncàestir

contra a Divindade.

E como o Centurião, eu digo,

vencidoçna descrença que me fizes-
.- . _r , ': 3m' _gm

“ ' l*
'tatÊíitu f. ›. r,

duel): 0 ñlhíde
>~

B'es ant) _. ,y e

E is dizem ue elle sis/dee -

rã* ?lêoge Deus, o que aliás con-

a: à om 'a accusação sobre que

asse tou a sentença ue ,o conde-
-Mñb tãimónéire: wc» › us.: x

Que haverá de verdade n'isto?!

" Esse 'Homem' falou' tambem mui-

to de vida“ eterna; _ ,da '_Bemaventu-

maça para“ 'uns-pará os' que seguis-

sem' a“sua' 'dóutrína, entrando na

Egreja que constitua, e de¡ penas

sem fim para_ os que desprezassem

os seus preceitos. '

f E" 'caso para pensar; O negocio

“não _'póde ' ser 'de' maio'r momento,

*poís'trata-se dd' destino e' da_situa›

ção da nossa almalna eternidade;

da propria existencia ou não 'exis-

tencia da alma.

Que diz a critica historica? Que

diz a sciencia? ,

FÉ'ÇLHÍIÀ léi hurt# refdiéáâHh-'se mu-

tuamente, uma certa critica historica

e uma certa sciencia_se conjugam_

para d'esvanecer toda a impressão

qúe pudesse produzir no nosso es-

pirito 'o falso¡ maravilhoso dos seus

actos,-'ditosmilangosf ' " '-

Jeans ”não" foi' !um thaumaturgo,

porque nãü'lã'á'thaumaturgos. .O mi-

re é impossivel.

O que attribuem aJesus os Evanm

_ eistas n'e a of rn de ideias ou-

ílàurál venha( ::Jura na cathe-

goria de phenomenos que hoje a.

seu talante a sciencia provoca, todosÊ

subordinados-a sugestáole aorhlypno-

»tisma r '1-' ' ' . --n

' Ohristo foi !um illusionista, prepa-

rando-'se .naÉ sua vida 'ignorada-pe-

lo estudo da antiga sciencia chal

daica em que taes phenomenos eram

quiz para sempre ñcar comnosco.
por demais conhecidos-para a mys-

êgãcasaâo gafuelles que pretendia -Adoramus te Christemvbenedioi-
_ IS t rd ' rrastar, á custa e por¡ mus-te,quía por'.Crmcm_tuam redi-
Infl ncia'clgs mes o _lie ementas. ministi.mundum. »wtf .

attraaxtramü a :ag 9.15 . Alberto campos.
po, s ¡sphnhã ::wall ia_

10d'in l ¡ruE ni:

pod r suggestivd,¡irradiah de ist.

esse fluido, esse qm'd, capaz de do- _

(2:5: !HUBMMW)

No juizo de direito da comar.

-tnlnait' intelíé'íñclas e corações.

1lgada mais, porém. ã

" eu Vlsta a ce OS C O a 3- i -

ralyticos? Lia nos gensãrãeãtos? Isle? cafd ovar e pelo Gancho. dotes'
crivão Coelho correm 'educa' 'de

trinta dias acontar da segunda e

ultima publicação'd'eatevannunCio

no Diario do Governo citando os

interessados Bonifacio Guelher-

mino Pinto, Manoel de Sá Jorge

e jacintho de Sá Jorge, casados;

Antonio de Sei-jorge, ejosé de

Sá jorge, solteiros de maior eda-

çiç'rêimaàtiilorae? lí Jorgbllwltei-
'rÊS mew.? pubere,st'ódss~auzearel

. em arte in e 1. _ o“Brazil, ara

todo: os ternâõgsdgfí ñnal do ingen-

tario orphanologico por lalleci-

mento do seu tio Joaquim de Sá

jorge, *que foi' do lugar da'Car-

valhíeira', ; freguezia' de 'Madedag

nojaual_ é cabeça de cazal Sabino

Come-s Grama; “Eãsàdõrlã'v'ra-

dom-1.49250? daCaramba.. _fregue-
zia'H'À'ra ã', ,sem prejuizo do an-

damento do' mesmo, inventam. É?
Ovar. 4 d'abrilde :9,90.

Verifiquei a exactlid'âã. "

í O juiz de direito,

17“”“ \ '3 7 Sz'lbzz'Leàl.V"\ “ ' ' ""5' 3

,› escr. Ar--z'r'
â là'ifâo' efzer'zêsã'yemof à

$3.99 .willlê'í ::ruins-;raw

Procula v. a Fulvia de

° 'ír'rààoàÍa'áàr'énb's' õtíriât'd-õe'ní; °
No Caim: _1 _mew uma?

E na sagrbd'dxim'udiarestía, onde

   

ÍI'O.

mHa &immwícombwdidte e

factde-Ico-omüeàb qd: mta'eidncia

coma @bíñüismâfpgiãâqgmr

E assim nos leva de venCida a

scie c' . . pis, ,beim Vejamos ao

&neidaãcâíé @Ilê morre; com que

à? ' eStoicismo; com

que sublime coragem, que nem por

um só instante se desmente. Se o

não adoramos como Deus, podemos

admiralocdmoih'omem. ” \'

Já sobe, so esan 0,_0 grande ma-

deiro do sa Pci ,“ã ingreme en-

COSta,d0 Calvario.,Chegqu;._, . V.

Despem-lhe .a. ,tunicau inconsutil;

estendem-o sobre a cruz; ñxam-

atravessam_ mãos e pes; levantam ao

. E Xeil_--oy exposto ás injnrias, da ml-

tidão escarninha. r . .t .

=z _Sergesg 61h07m: Deus., desce

d'ahi. a _ z . _ ,

;v-ylilste ,salvou ¡outros,, mas não é

,-r-Espera, .que i Elias'. .venha aeudir.

e.
l a

_Perdoa-lhes, Pae, não

Os seus olhos vão amortecendo-
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0 'ROMANCE D'UMA RAPARIGA' POBRE é num extraordinario trabalho dra-antis-
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O ROMANCE D'UMA RAPAR'lGA POBRE é a historia de uma filha do povo. opa.

varia modeslaio 'hninilde,'~de 'uma formosnra 'sàbjugahle, ?de uma'honestiulade a
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0 erlme da sociedade, sensa-

clnnnl romance de João Chagas.

Lisboàt' Linaria l Editora Guimarães
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“W"a «MimosaMan

asigou§1§:mgs f:

I nonnncp_ u _ l

j EMI, É'RÍCHEB.amb,

AS' DUAS MÃES 'são 'dnas mulheres

que_ somem. 'uma v rque e mae“e'nlo
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